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“SÃO VOCÊS QUE TOMAM POSSE DA MINHA VIDA E DO 
MEU MINISTÉRIO EM APARECIDA”
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A minha saudação e bênção a 
você leitor (a) da nossa revista. Nos-
sa finalidade é a evangelização. Nós 
católicos precisamos ler e divulgar a 
boa imprensa. Recordo que, antes de 
tudo, precisamos ler, compreender, 
interpretar, vivenciar e anunciar a Pa-
lavra. Um catolicismo bíblico é o que 
precisamos para sermos eficientes 

discípulos missionários. Portanto, ler a Bíblia e ter hábito de 
ler a boa imprensa é uma excelente oportunidade de cresci-
mento espiritual e pastoral.

Convido a todos para juntos agradecermos a Deus os tre-
ze anos de pastoreio de Dom Raymundo Damasceno Assis, 
nosso querido Cardeal, na Arquidiocese de Aparecida. Ele 
mora em nossos corações por ter sido um pastor humano, 
competente, sábio e servidor do Reino de Deus. Um homem 
bom, um homem da Igreja, um homem de Deus.

Estamos em pleno Ano Mariano. Ser mariano é: crer 
como Maria; rezar como Maria; servir como Maria; visitar as 
casas como Maria; estar  de pé ao pé da Cruz como Maria; 
amar a Jesus  como Maria; ser profeta como Maria na oração 
do Magnificat. Ela ama a cada um de nós, com o mesmo 
amor com que amou seu Filho Jesus. 

No mês de fevereiro somos agraciados com duas festas 
marianas: a apresentação do Senhor e Nossa Senhora de 
Lourdes. Neste Ano Mariano, todas as festas marianas de-
veriam ser celebradas com mais fé e maior profundidade.  
Como seria bom cada de um de nós  ler livros, ouvir pales-
tras, promover encontros sobre Maria, nossa Mãe. 

Em fevereiro, também, recomeçam as aulas. Lembremos 
que a missão do professor consiste em ensinar conceitos 
corretos, hábitos bons e valores perenes. Quanto mais o pro-
fessor for competente, humano e coerente, tanto mais atrairá 
a cabeça, o coração, a consciência e a boa convivência do 
estudante. Na Universidade do Cairo está escrito na entrada 
principal: “Física é importante, Química é importante, Técni-
ca é importante, porém Alá é mais importante.” Valorizemos, 
então, o ensino religioso nas escolas. 

ArquidioceseRevista da
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atéria de CapaM
DOM ORLANDO: “SÃO VOCÊS QUE TOMAM POSSE DA MINHA 

VIDA E DO MEU MINISTÉRIO EM APARECIDA”

No dia 21 de janeiro, às 9h, o Santuário Nacional, Catedral da 
Arquidiocese de Aparecida, ficou repleto para a posse do novo ar-
cebispo, Dom Orlando Brandes, que recebeu o báculo das mãos do 
agora Arcebispo Emérito, Dom Raymundo Damasceno Assis. 

Durante a celebração de posse, todo o povo de Deus acolheu 
o novo arcebispo com palmas  e muita alegria. O altar central, re-
pleto de Arcebispos e Bispos de todo o Brasil, também contou com 
a presença do Núncio Apostólico no 
Brasil, dom Giovanni D’Aniello, que 
fez questão de exortar palavras de 
boas-vindas e acolhimento e agrade-
cer o empenho e o cumprimento da 
missão de dom Damasceno nos últi-
mos 13 anos.

Na animação da celebração, o 
missionário redentorista e ecônomo 
do Santuário Nacional, Pe. Daniel 
Antônio, representou todo o Povo da 
Arquidiocese em agradecimento ao 

Cardeal Damasceno por toda a sua vida dedicada à Igreja no Brasil. 
“Com certeza o seu nome já está escrito entre aqueles que muito 
colaboraram para a história da devoção à Rainha e Padroeira do 
Brasil”, disse.

Ao novo Arcebispo, Pe. Daniel deu as mais festivas boas-vindas. 
“Como cristãos batizados e devotos de Nossa Senhora, dizemos 
com o senhor que somos operários de Deus e por isso, juntos, que-

remos ajudá-lo na obra evangeliza-
dora da Igreja”.

Representantes das Paróquias e 
dos três Santuários da Arquidiocese 
de Aparecida fizeram procissão, se-
guidos pela Imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida e de Santo Antônio 
de Sant’Ana Galvão, enquanto can-
tavam o “Hino dos 300 Anos”.

O Colégio de Consultores da 
Arquidiocese de Aparecida também 
posicionou-se para acolher o novo 
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devoção; consagro-vos o meu coração, para que, depois de Deus, 
vos ame sobre todas as coisas...”

Mencionou que Deus conhece todas as coisas antes de aconte-
cerem e que não está em Aparecida por acaso, nem por interesse, 
nem por conveniência e que substituir dom Damasceno é um privi-
légio imerecido.

Ao final da celebração representantes do clero, do município, dos 
leigos e dos religiosos falaram palavras de apreço e acolhimento ao 
novo pastor de Aparecida.

Antes da leitura da Ata de posse, o reitor do Santuário, Padre 
João Batista entregou de maneira simbólica a chave da casa dos Re-
dentoristas, também a Imagem Fac-Símile de Aparecida e o Manto 
produzido pelas Irmãs Carmelitas. 

Dom Orlando recebe a missão em um momento muito especial, 
pois é um Ano Mariano, tempo em que se comemoram os 300 anos 
do encontro da Imagem de Aparecida e uma ocasião histórica para 
o Santuário Nacional.

Fonte: A12.com

arcebispo, e na sequência, Dom Orlando passou por todas as Naves 
do Santuário, aspergindo a Assembleia.

Durante a homilia fez saudação aos presentes, as irmãs Mensa-
geiras do Amor Divino, as religiosas missionárias Claretianas, todo o 
povo da arquidiocese e o clero diocesano, os missionários redento-
ristas, peregrinos e romeiros e autori-
dades políticas e públicas.

Dom Orlando pediu orações e de 
maneira forte disse: “São vocês que 
tomam posse da minha vida e do meu 
ministério em Aparecida”.

Lembrou a consagração do padre 
Vitor Coelho: “Embora indigno de per-
tencer ao número de vossos filhos e 
filhas, mas cheio do desejo de partici-
par dos benefícios de vossa misericór-
dia, prostrado a vossos pés, consagro-
-vos o meu entendimento, para que 
sempre pense no amor que mereceis; 
consagro-vos a minha língua para que 
sempre vos louve e propague a vossa 
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rtigo - Pe.  José Ferreira da Silva

A CRISE CARCERÁRIA NO BRASIL

Caro leitor, quando se fala sobre a atual crise que ocorre no sistema penitenciário brasileiro, é preciso ficar atentos para não 
cairmos em mentiras. De fato, a situação de massacre, morte e violência é algo inerente ao sistema e, entretanto, a afirmação de que 
existe um colapso nesse sistema é uma falácia. 

Por meio das mídias e do sistema prisional, tem se divulgado que a guerra e a morte que ocorre nas penitenciárias se tratam 
simplesmente de uma briga entre facções criminosas. Nesse processo, não é levado em conta a responsabilidade do estado e do 
sistema prisional. Ambos alimentam a superlotação, os espancamentos, as torturas, os maus tratos, a desvalorização da dignidade 
da pessoa no cárcere e outros atos deletérios.

Além disso, a omissão do Estado acerca da população carcerária acontece há 25 anos (Massacre do Carandiru – 1992). Nesse 
contexto, a Igreja, por meio da Pastoral Carcerária, e outros órgãos não governamentais (ONG’s) são anunciadores e denunciantes 
desse grande malefício causado ao ser humano cativo. Trata-se de uma luta contra a política de extermínio que ronda o sistema 
penitenciário e que conta com respaldo da opinião publica. 

Para entendermos melhor esse processo, vejamos os números mais recentes nos quais é possível constatar que o Brasil está 
no caminho inverso aos de outros países. Entre 2008 e 2014, o país aumentou 33% da população carcerária. Consequentemente, 
o investimento se dá, em maior escala, na construção de presídios e, em contrapartida, na pouca atenção para com a educação e 
a infraestrutura das escolas. É notório, nesse processo, o cultivo do analfabetismo para os pobres e a educação para as elites. Os 
anônimos são considerados NÃO PESSOAS e o senso comum considera que “são bandidos e tem que morrer”. 

Finalizo com as palavras do Papa Francisco em um discurso no dia 07 de novembro de 2016: “Às vezes, uma certa hipocrisia 
impele a ver em vós apenas pessoas que erraram, para quem a única estrada é o cárcere. Não se pensa na possibilidade de mudar 
de vida, há pouca confiança na reabilitação. Mas, assim, esquece-se que todos somos pecadores e, muitas vezes, também somos 
prisioneiros sem nos dar conta… apontar o dedo contra alguém que errou não pode tornar-se um álibi para esconder as nossas 
próprias contradições”. “Estive preso e fostes me visitar” (Mt 25, 36). Deus abençoe a todos.

Pe. José Ferreira da Silva
Coordenador Arquidiocesano da Pastoral Carcerária



Artigo - Pe. Narci

ALGUNS DESVIOS E EQUÍVOCOS
Os desvios e equívocos no movi-

mento carismático são explicáveis e 
naturais. Resultam do fato de que o 
Espírito Santo não age senão através 
da mente humana, e não se altera 
substancialmente. A graça sobrena-
tural não efetua nenhuma ruptura na 
natureza. Por isso, com razão obser-
vou Ratzinger, na obra publicada em 
castelhano com o nome de Informe 
sobre la fé: “Da mesma forma que 
em toda realidade humana, também 
a Renovação Carismática fica expos-
ta a equívocos, a ma-entendidos e 
exageros. Mas o perigo estaria em 
ver apenas os perigos e não o dom 
que nos é oferecido pelo Espírito 
Santo.”

Quais são estes equívocos, exa-
geros e desvios?

Cabe apontar alguns, explicáveis 
e naturais.

1º - O primeiro de todos os des-
vios está, com certeza, em acredita-
rem alguns participantes, inconscien-
temente que, movidos pelo Espírito 
Santo, cuja presença e atuação co-
meçam a sentir, têm todo o conheci-
mento necessário e aprofundado da 
fé. Às vezes, alguns se presumem as 
únicas pessoas que receberam o Es-
pírito Santo e constituem, assim, um 
como grupo, elitista na Igreja.

Por isso, não poucos dispensam 
o estudo da doutrina; outros crêem 
que encontram todo o conhecimento 
nos textos sagrados; e não poucos 
se sentem, com euforia, capazes de 
falar amplamente sobre teologia.

O chamado, “dom de profecia” é 
então exercido com desvios doutriná-
rios que podem ser funestos à comu-
nidade.

Já o Papa João Paulo II, em Ca-
techesi Tradendae, falando de vários 
grupos de jovens, entre os quais no-
meia os “grupos de oração”, como 
lugares importantes de catequese, 
advertia aos seus dirigentes: “Não 
permitais nunca, custe o que custar, 
que a estes grupos... falte um estu-
do sério da doutrina cristã. Sem isto, 
eles correriam o risco – e tal perigo, 
infelizmente, tem-se verificado mui-
tas vezes – de decepcionar a própria 
Igreja”.

2º - E, sem dúvida, do desvio 
fundamental apontado, acima, que 
surgiram as mais graves conse-
quências, enunciadas por Bispos 
latino-americanos, reunidos em La 
Ceja (Colômbia) em setembro de 
1987. “Concentra-se unicamente 
em determinados carismas, não 
valorizar devidamente a riqueza sa-
cramental, interpelar as Sagradas 
Escrituras com critério fundamenta-
lista que, em algumas ocasiões, des-
conhece a devida interpelação dada 
pelo Magistério Hierárquico, menos-
prezar a verdadeira devoção mariana 
e aceitar critérios e afirmações pro-
testantes equivocados.”

Estes desvios não são de todos 
os grupos carismáticos igualmente. 
Mas entre nós foram observados, 
aqui e acolá, alguns deles.

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor da RCC







O Museu Nossa Senhora Aparecida realiza nos meses 
de fevereiro, março e abril, o projeto “300 Anos Catequizan-
do com a Mãe Aparecida”.

Em sintonia com a temática celebrativa do jubileu dos 
300 anos do encontro da Imagem de Nossa Senhora Apa-
recida, o projeto tem como objetivo levar os alunos dos gru-
pos de catequese da Arquidiocese de Aparecida ao Museu, 
proporcionando momentos de aprendizado e devoção à 
padroeira do Brasil.

A equipe do Museu elaborou uma programação especí-
fica para esta finalidade, que contempla visita ao Museu e 
Mirante da Torre Brasília, passeio de Bondinho e visita ao 
memorial da Devoção, bem como, ida ao Cine Padroeira, 
dentro do Memorial.

Segundo o coordenador do Museu, Jonatas Veloso, 
espera-se um público aproximado de 1.600 catequistas e 
catequizandos.

“Apresentamos o projeto aos responsáveis pelos grupos 
de catequese de cada paróquia, de forma a definir as melhores datas para que cada um realize sua visita. A intenção é 
receber um grupo específico por dia”, explicou.

Serão atendidas as 18 paróquias pertencentes à Arquidiocese, sendo expectativa da equipe do Museu receber de 4 a 
5 comunidades e/ou paróquias por semana, de acordo com sua disponibilidade.

Dentro do contexto da celebração do Jubileu dos 300 anos do encontro da Imagem de Nossa Senhora Aparecida, as paróquias 
da Arquidiocese recebem, durante o primeiro semestre, as Missões Redentoristas.

A abertura oficial das missões será no dia 22 de fevereiro, às 18h, durante Celebração Eucarística no Santuário Nacional, 
presidida por Dom Orlando Brandes.

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

ABERTURA DAS SANTAS MISSÕES NA ARQUIDIOCESE

A Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, no bairro Engenheiro Nei-
va, em Guaratinguetá, celebra até o dia 12 de fevereiro a sua padroei-
ra.  O tema deste ano é: “Maria conservai nossas famílias na alegria 
do Amor que em ti resplandece”.

A novena acontece sempre às 19h. No dia 12 de fevereiro, dia da 
festa, será celebrada a missa do Enfermos, às 15h, e às 18h30, pro-
cissão luminosa, em seguida missa.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE LOURDES CELEBRA PADROEIRA

“300 ANOS CATEQUIZANDO COM A MÃE APARECIDA”



A Paróquia Puríssimo Coração de Maria celebra de 07 de fevereiro a 04 de abril a novena da tradicional festa de São Benedito 
em Guaratinguetá. A novena será celebrada sempre às 19h, todas as terças-feiras. O tema deste ano será: “Como São Benedito, 
queremos ser devotos fieis à Santíssima Virgem”

No contexto das comemorações dos 300 anos do encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida, e em sintonia com Ano 
Nacional Mariano, iniciado em 12 de outubro de 2016 e, como São Benedito era devotíssimo da Virgem Maria, também haverá 
meditação sobre o TRATADO DA VERDADEIRA DEVOÇÃO À SANTÍSSIMA VIRGEM (São Luís Mª Grignion de Monfort).

A festa de São Benedito, em Guaratinguetá, será celebrada no dia 17 de abril.

A Comunidade São Pedro 
Apóstolo do bairro Itaguaçu, 
em Aparecida, realiza no dia 
17 de fevereiro (sexta-feira) o 
“Baile do Hawaii” para casais, 
em prol da festa do padroei-
ro. O evento vai acontecer na 
Casa da Amizade de Apareci-
da, a partir das 21h, e contará 
com animação da dupla Sel-
ma e Jean. 

Os convites estão sendo 
vendidos a R$ 40 o casal e 
podem ser adquiridos com os 

Festeiros 2017 Selma e Hidélcio, com a coordenação da Comunidade, ou também, na secretaria paroquial, pelo 
telefone (12) 3105-3620.

COMUNIDADE SÃO PEDRO, DA PARÓQUIA SANTO AFONSO, 
PROMOVE BAILE DO HAWAII PARA CASAIS

 PARÓQUIA PURÍSSIMO CORAÇÃO DE MARIA CELEBRA 
NOVENA DE SÃO BENEDITO
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No dia 21 de setembro de 2016, a 
CNBB instituiu oficialmente o Ano Mariano, 
que teve início aos 12 de outubro de 2016 
e terminará aos 11 de outubro de 2017, 
para celebrar, fazer memória e agradecer 
a especial participação de Maria no plano 
da salvação. O Ano Nacional Mariano 
tem como objetivo a comemoração 
dos 300 anos do encontro da Imagem 
de Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, nas águas do rio Paraíba do 
Sul. No lançamento, Dom Sérgio Rocha, 
presidente da CNBB afirmou: “É um ano 
para celebrar, para comemorar, para louvar 
a Deus, mas também para reaprender com 
Nossa Senhora como seguir Jesus Cristo, 
como ser cristão hoje”, enfatizou.

Creio que, para atender ao último 
apelo, e reaprender com Maria sobre 
o seguimento de Jesus, precisamos, 
primeiramente, conhecer ou recordar 
o que a Igreja nos ensina sobre aquela 
que foi escolhida para concretizar o plano 
de Deus, permitindo que o Verbo Divino 
fizesse morada entre nós. Para isso o 
Catecismo da Igreja Católica é a melhor 
fonte de ensinamento.

Começamos por ver o que a doutrina 
nos fala sobre a “Encarnação”, que a Igreja 
define como o fato do Filho de Deus ter 
assumido a natureza humana para realizar 
nela a nossa salvação. A fé na Encarnação 
verdadeira do Filho de Deus é sinal distintivo 
da fé cristã. O Catecismo diz: “O que a fé 
católica crê acerca de Maria funda-se no 
que ela crê acerca de Cristo, mas o que a 
fé ensina sobre Maria ilumina, por sua vez, 

Escola da Fé

VIVENDO O ANO MARIANO

Diácono Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de FEVEREIRO
Dia 10/02 – Padre José Carlos de Melo – Paróquia São Dimas – aniversário natalício
Dia 15/02 – Dom Raymundo Damasceno Assis – Cardeal Arcebispo Emérito de Aparecida – 
aniversário natalício 
Dia 16/02 – Padre Peixoto – Paróquia Santo Antônio – aniversário natalício

sua fé em Cristo”. Na Carta aos Gálatas, 
o Apóstolo Paulo nos diz: “Na plenitude 
dos tempos, Deus enviou Seu Filho” (Gl 
4,4), mas, para “dar-lhe um corpo” quis a 
livre cooperação de uma criatura. Por isso, 
desde toda a eternidade, Deus escolheu, 
para ser a Mãe de Seu Filho, uma filha 
de Israel, uma jovem judia de Nazaré na 
Galileia, “uma virgem desposada com um 
varão chamado José, da casa de Davi, e o 
nome da virgem era Maria”.

A Constituição Dogmática Lumen 
Gentium ensina: “Quis o Pai das 
misericórdias que a Encarnação fosse 
precedida pela aceitação daquela que era 
predestinada a ser Mãe de seu Filho, para 
que, assim como uma mulher contribuiu 
para a morte, uma mulher também 
contribuísse para a vida” (LG 56). No livro 
do Gênesis, após a queda da natureza 
humana, encontramos uma passagem 
(Gn 3,15) chamada de “Proto-Evangelho”, 
onde a Mulher que esmagaria a cabeça 
da serpente é uma alusão à Maria, cuja 
descendência é Jesus, seu Filho, que 
seria o nosso Redentor. Portanto, em 
Deus, Maria, a Mãe, já estava presente, 
escolhida para ser a Mãe de seu Filho.

Recordando as palavras de São 
Bernardo de Claraval (séc XI/XII) que 
nos diz: “Sobre Maria jamais se dirá o 
bastante”, pretendemos ao longo deste 
Ano Mariano continuar refletindo a respeito 
de alguns pontos essenciais da doutrina 
sobre a Virgem Maria.
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No último dia 07 de janeiro, o então administrador apostólico da arquidiocese, 
Dom Raymundo Damasceno Assis, ordenou dois novos diáconos transitórios: Sid-
nei Lino e Moisés Júnior.

A ordenação aconteceu na Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, em Guaratin-
guetá, e contou com a presença de vários padres arquidiocesanos e da comunidade. 

O diácono Sídnei Lino ficará a serviço da Paróquia Nossa de Lourdes, e o diáco-
no Moisés na Paróquia Nossa Senhora de Fátima, ambas em Guaratinguetá.

Confira alguns momentos da celebração – fotos Eduardo Cursino.

Aconteceu
ARQUIDIOCESE TEM DOIS NOVOS 

DIÁCONOS TRANSITÓRIOS
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